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RESUMO
Apesar de recente no Brasil, o agroturismo se vem expandindo como um meio promotor de desenvolvimento rural, de aumen-
to da renda dos pequenos produtores rurais e da conservação dos recursos naturais, culturais e paisagísticos de espaços agrários,
mas há falta de planejamento adequado da atividade em relação ao meio ambiente e orientação aos proprietários rurais, que
tem interesse em desenvolvê-lo. Neste estudo se propõe avaliar indicadores e apresentar uma estratégia metodológica que
possa qualificar o potencial agroturístico de uma propriedade rural e impactos, pela integração de premissas de conservação e
de planejamento ambiental. Como estudo de caso foi selecionada a Fazenda Fartura, em Socorro, SP, município situado em
região turística mas que apresenta alto potencial natural de risco de erosão do solo. Indicadores foram avaliados para agricultura
e pecuária, para conservação dos elementos naturais, para o turismo e para a infraestrutura física e social; cujos resultados
obtidos apontaram as limitações e potencialidades da propriedade rural para o desenvolvimento do agroturismo e da estratégia
apresentada.
Palavras-chave: agroturismo, indicadores, potencialidade
Agro-touristic planning of rural property under the perspective
of the environmental conservation
ABSTRACT
Agro-tourism is recent in Brazil, but is growing as a means of promoting agricultural development, to increase the income
of small rural producers and the preservation of natural resources, and of cultural and agricultural landscape aspects.
However, there is lack of adequate planning of the activity regarding the environment and orientation to the farmers
who have interest in developing it. Thus, this study proposes to evaluate indicators and to present a methodological
strategy that can qualify the agro-tourism potential of the farm and impacts by integration of premises of conservation
and environmental planning. As a case study the Fazenda Fartura, located in Socorro, SP, was selected. This city is part
of the touristic region, but has a high natural potential risk for soil erosion. Indicators were evaluated for the agriculture
and cattle raising, conservation, tourism and for the physical and social infrastructure. The results obtained point out the
restrictions and potentialities of the farm for the agro-tourism development, as well as of the presented strategy.
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INTRODUÇÃO
O espaço rural vem deixando de ser considerado como
local propício exclusivamente às atividades agropecuárias ou
extrativistas. Perspectivas de geração de novas oportunida-
des de negócios em nichos nascentes, como o turismo e o
lazer, mostram-se promissoras e atraentes aos proprietários
rurais (Ferrão, 2007).
A diversificação do setor primário e o surgimento de ati-
vidades e serviços não agrícolas no meio rural, ocupam cada
vez mais destaque no cenário produtivo de amplas regiões,
gerando motivação para investimentos privados e apoios
governamentais, além de despertarem grande interesse por
parte dos empreendedores do campo (Salvati, 2003). Entre
essas novas atividades, destacam-se o turismo rural e o
agroturismo.
A Associazione Italiana Per L’Agricoltura Biologica de-
fine o agroturismo como sendo toda atividade de hospitali-
dade praticada por produtores rurais através da utilização de
suas próprias fazendas, em conexão e de forma complemen-
tar às atividades agrícolas, silviculturais e de criação, as quais
permanecem como atividades principais (AIAB, 2000).
Como salientado por Cox & Fox (2003), a relação entre
a agricultura e o turismo nas economias rurais deve ser ana-
lisada de forma a garantir que o potencial da agricultura
como geradora de atividades de lazer possa ser explorado.
Kuo & Chiu (2006), consideram essa relação que se esta-
belece no agroturismo como sendo um elemento-chave para
o desenvolvimento do turismo responsável sob os aspectos
social e ambiental nas zonas rurais. Além disso, a ativida-
de oferece novas oportunidades de renda para as popula-
ções rurais, incentivando a expressão cultural sob a forma
de intercâmbio de práticas agrícolas, de patrimônio artísti-
co, de artesanato e tradições culinárias do meio rural. En-
tretanto, existem características ambientais particulares em
cada espaço, independentemente da escala de trabalho ou
de seus limites físicos, gerando a necessidade de se incor-
porar o planejamento e a gestão do espaço de modo que as
atividades produtivas degradem minimamente o meio am-
biente e que os recursos naturais possam ser utilizados de
modo sustentável (Campanhola & Silva, 2000). Para que
as atividades de turismo promovam o desenvolvimento do
espaço rural e sirvam como elemento complementar para
outras atividades de caráter tradicional como: além da agri-
cultura, a pecuária, o artesanato, a pequena indústria entre
outras, é necessário que se adotem critérios de sustentabi-
lidade para garantir a continuidade da atividade aliada à
conservação dos recursos naturais existentes (Vezzani,
2008); portanto, o turismo rural e o agroturismo requerem
um planejamento adequado e que deve envolver, além do
diagnóstico, as alternativas de minimização dos impactos
ambientais negativos e a transformação das ameaças de de-
gradação ambiental em oportunidades de agregação de va-
lor à propriedade rural (Santos & Gomes, 2003). Tal in-
cremento do potencial econômico sustentável das paisagens
rurais exige a cooperação e a parceria entre a comunidade
rural e o uso produtivo sustentável dos recursos rurais
(Oliver & Jenkins, 2003). Também é necessário considerar
uma avaliação das potencialidades dos recursos naturais, os
padrões de ocupação e uso da terra e as possíveis transfor-
mações resultantes da exploração turística. As atividades
turísticas e infraestruturas devem ser localizadas em áreas
bem selecionadas, de forma a evitar impactos e limitar o
seu desenvolvimento em regiões vulneráveis (AIAB, 2000);
além disso, devem ser respeitadas a dimensão, a natureza,
o caráter e a capacidade de absorção do meio ambiente
natural e social da área escolhida, conservando-se os recur-
sos naturais, a paisagem, os recursos históricos, arqueoló-
gicos e a sua identidade cultural.
É preciso considerar que as prerrogativas teóricas aqui
expostas só serão viabilizadas se o diagnóstico do meio e a
condução da estratégia para tomada de decisão estiverem
fundamentados sobre uma base sólida de indicadores que
representem esse contexto. Os indicadores devem responder
sobre as possibilidades de exploração dos recursos sem pre-
juízos da sua conservação, em cuja direção este trabalho
defende a idéia de que há, pelo menos, três grupos de indi-
cadores a serem considerados em um diagnóstico que visa à
seleção de propriedade rural para o agroturismo: potenciali-
dade agropecuária, qualidade do meio natural e de atributos
turísticos. Como identificar e selecionar os principais parâ-
metros desses três grupos? Os grupos são suficientemente
representativos? Existe diferença de importância entre os
grupos para tomada de decisão? Como sobrepor informações
de tantas naturezas sem perder o enfoque do agroturismo?
Para responder a essas questões se objetivou, no presente
estudo, estruturar uma base metodológica para levantar, se-
lecionar, hierarquizar e manejar um conjunto de indicado-
res que pudessem apontar as limitações e potencialidades de
uma propriedade rural frente à possibilidade de se instalar
atividades agroturísticas.
O estudo de caso selecionado foi a Fazenda Fartura, situ-
ada no município de Socorro, integrante da região “Circuito
Paulista das Águas”. Apesar da riqueza em atributos que
podem ser aproveitados para o agroturismo, esta região apre-
senta altos riscos de erosão e perda de solos devido à alta
intensidade de uso da terra e ao manejo agrícola inadequa-
do (Rocha et al., 2000). Se bem conduzida, a exploração do
agroturismo poderá ser uma boa alternativa econômica para
os empreendedores rurais aí estabelecidos e, ao mesmo tem-
po, contribuir para minimizar os efeitos negativos da sobreu-
tilização da terra para a produção e geração de renda.
MATERIAL E MÉTODOS
A estrutura metodológica utilizada neste estudo incluiu as
quatro etapas descritas a seguir.
Seleção e ponderação dos indicadores
Os indicadores foram selecionados em virtude de consti-
tuírem o nível básico da informação necessária para admi-
nistrar o agroturismo de forma sustentável. Com esta pre-
missa, a decisão sobre os indicadores a serem utilizados foi
baseada em exaustivo levantamento bibliográfico em relação
aos parâmetros que pudessem melhor indicar e/ou relacionar
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fatores de importância agroturística existentes e potenciais
de um espaço rural (associados aos fatores de qualidade
agrossilvopastoril, ambiental, turístico e de infraestrutura
física e social) e de conservação ambiental.
Inicialmente se adotou, para a avaliação dos indicadores,
a sua separação em três conjuntos agrupando-se em blocos,
os parâmetros de qualidade ambiental, os parâmetros de po-
tencialidade agrossilvopastoril e os parâmetros de potencia-
lidade turística. Foram atribuídos critérios de ponderação em
função da caracterização, da ênfase ou dos limites dados às
informações descritas na literatura para cada indicador, con-
forme Tabelas 1 a 3.
Indicadores agropecuários Critérios ocorrência pontos critérios relativos à presença pontos
categorias agroturísticas presença 3
entretenimentos associados a: agricultura, pecuária,
cobertura vegetal, silvicultura, lazer, recreação, esporte,
recepção, vias de acesso e circulação interna, patrimônio
histórico e cultural e água
1 a 2 categorias 1
3 a 6 categorias 2
> 6 categorias 3
ausência 1
diversidade de explorações
agrossilvopastoris de interesse agroturístico
com boas práticas de manejo e
conservação
presença 3
café, cana, milho, horta, pomar/frutíferas, gado bovino,
outras criações, reflorestamamento de eucalipto, plantio em
nível, rotação de culturas, adubação, calagem, tratos
fitossanitários, capina, manejo do gado, uso de máquinas
agrícolas, irrigação, platio consorciado, controle biológico
de pragas
1 a 2 critérios 2
3 a 5 critérios 3
> 5 critérios 4
ausência 1
variações sazonais presença 3 agrícolas (plantio, floração, frutificação, colheita, tratosculturais, corte seletivo) 1 a 2 critérios 1
3 a 4 critérios 2
> 4 critérios 3
ausência 1
conflitos de uso da terra presença 1 conflitos entre uso atual e a capacidade de uso da terra até 20% da área total dapropriedade 3
> 20% a 50% da área da
propriedade 2
> 50% da área total da
propriedade 1
ausência 3
Tabela 1. Relação de indicadores agropecuários e os critérios para a sua ponderação
Indicadores ambientais Critérios ocorrência pontos critérios relativos à presença pontos
cobertura vegetal naturalidade estado de
preservação ou alteração presença 3
sinais de alteração (fogo, clareira, tocos, lixo,
desmatamento)
3 critérios ou 1 critério em
grande extensão (muito
alterado)
1
2 a 3 critérios medianamente
alterado 2
1 critério pouco alterado 3
declividade 0 a 6% 3
> 6% a 25% 2
> 25% 1
recursos hídricos natural 3 rios, lagos, açudes, quedas d'água, fonte, nascente,represa, canal 1 a 2 1
artificial 2 3 a 5 2
> 5 3
piscosidade presença 3
ausência 1
balneabilidade presença 3
ausência 1
densidade de drenagem baixa 1
média 2
alta 3
fauna silvestre presença 3 espécies que oferecem perigo ao ser humano 1 critério 1
refúgios 1 critério 2
pousio aves / rotas migratórias espécies raras / ameaçadas 1 critério ou mais 3
ausência 1
Tabela 2. Relação de indicadores ambientais e os critérios para a sua ponderação
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Indicadores turísticos Critérios ocorrência pontos critérios relativos à presença pontos
paisagem presença 3
beleza cênica qualidade visual diversidade de cor contraste
singularidades (espécies vegetais centenárias, matas de
preservação permanente, plantas medicinais, madeira de
lei, espécies legalmente preservadas)
1 a 2 critérios 1
> 2 a 4 critérios 2
> 4 critérios 3
2 tonalidades 1
3 tonalidades 2
> 3 tonalidades 3
1 critério 2
2 a 3 critérios 3
> 3 critérios
ausência 1
presença 1 intrusões visuais (linhas energia, erosão do solo, lixo,desvio curso d'água) 1
ausência 3
vias de acesso e circulação
interna presença 3 sinalização (presença ) em bom estado 2
estado de conservação com manutenção 2
sem manutenção 1
pavimentação asfalto 1
cascalho 3
terra 2
ausência 1
infraestrutura de acesso (a
partir do pólo municipal) presença 3 sinalização (presença) em bom estado 2
estado de conservação com manutenção 2
sem manutenção 1
pavimentação asfalto 3
cascalho 2
terra 1
ausência 1
patrimônio-cultural
arquitetônico (edificações,
infraestrutura da sede da
fazenda, elementos culturais)
presença 3 conservação em boa condição 3
em má condição 1
ausência 1
instalações físicas em áreas
naturais e em suas
proximidades
presença 3 conservação bem conservados 3
mal conservados 1
ausência 1
existência de equipamentos e
instalações presença 3 conservação bem conservados 2
mal conservados 1
ausência 1
infraestrutura de hospedagem presença 3
ausência 1
mão-de-obra qualificada para
o turismo presença 3
ausência 1
infraestrutura física e social
(serviços básicos e outros de
caráter municipal)
água tratada presença ausência 3
1
energia elétrica presença ausência 3
1
rede de esgoto presença ausência 3
1
coleta pública de lixo presença ausência 3
1
Tabela 3. Relação de indicadores turísticos e os critérios para a sua ponderação
Continua...
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No processo de pontuação se consideraram as propriedades:
quantidade (quanto maior a quantidade do atributo positivo,
maior a pontuação) para alguns dos indicadores e, para outros,
a qualidade (quanto maior a importância do atributo positivo,
maior a pontuação). Alguns parâmetros ambientais respondem
por mais de um critério, desta forma, por exemplo, a cobertura
vegetal natural obtinha maior pontuação (naturalidade, estado
de conservação, interferências antrópicas e assim por diante).
Seleção da propriedade rural
Conforme descrito em Pedreira (2006), a seleção das
melhores fazendas para agroturismo deve ser precedida pela
determinação da área de maior potencial agroturístico den-
tro da região de interesse para esta atividade. Referida área
foi escolhida dentro do município de Socorro, de acordo com
os seguintes critérios: existência efetiva de uso agrícola e/ou
silvopastoril, existência de características com potencialida-
de turística e a vizinhança com outras áreas igualmente bem
qualificadas, proximidade do centro urbano e a oferta de
serviços e a inexistência ou menor extensão ocupada com
áreas de uso restrito, em que as últimas se referem às áreas
que apresentam fragilidade ambiental e/ou restrição de uso
de ordem legal (proximidade da rede viária, em torno das
nascentes, áreas ribeirinhas, topo de morros, em torno de
lagos e lagoas naturais ou artificiais, encostas com declivi-
dade superior a 45° e várzeas de rio sujeitas a alagamentos).
Dentro dessa área de alto potencial foram localizadas, vi-
sitadas e comparadas, cinco propriedades rurais dentre elas
a Fazenda Fartura, que foi selecionada porque respondia me-
lhor aos critérios: menor extensão de áreas de restrição am-
biental, maior diversidade de fontes de exploração agrotu-
rística, maior facilidade de acesso, localização estratégica
(que possibilita o papel de elo de ligação entre outras pro-
priedades de alto potencial, facilitando o circuito agroturís-
tico) e vontade dos proprietários no desenvolvimento da ati-
vidade. A fazenda ocupa uma área aproximada de 440 ha e
sua localização é apresentada na Figura 1.
Aplicação dos critérios no estudo de caso
O levantamento de dados e de informações em nível local,
foi realizado através de visitas de campo, no período entre
agosto/2005 e janeiro/2006, entrevistas estruturadas com os
proprietários, consultas à Casa de Agricultura e às agências
de turismo de Socorro, interpretação de fotos aéreas, uso de
GPS para georreferenciamento de dados pontuais e compila-
ção de dados secundários analógicos e digitais.
O mapeamento do uso da terra, da cobertura vegetal, de
vias de circulação interna da propriedade rural e de redes
de infraestrutura, foi realizado por meio de interpretação
visual de fotografias aéreas digitais do município de Socor-
ro, na escala original de 1:30.000, voo Base Aerofotograme-
tria S/A, ano 2000, trabalhadas em software ENVI.
Os dados mapeados foram plotados sobre cartas planial-
timétricas e de drenagem realizadas pelo IGC, ano 1979, que
recobrem parte do município de Socorro (Folhas SF-23-Y-
B-IV-1-NO-E, SF-23-Y-A-VI-2-NE-D, SF-23-Y-B-IV-1-SO-
A, SF-23-Y-A-VI-2-SE-B e SF-23-Y-A-VI-2-NE-F), reduzi-
das à escala de mapeamento (escala original de 1:10.000).
O mapeamento das classes de declive associadas ao rele-
vo, foi feito a partir do Modelo Digital do Terreno (MDT),
gerado no software IDRISI Kilimanjaro, pela interpolação das
Estado de São Paulo
Município
de Socorro
52°
19°
25°
45°
N
-43° 38' W e -22° 28' S
-46° 23' W e -22° 44' S
Fazenda Fartura
46° 28' 29" W
22° 37' 22" S
Socorro
Figura 1. Localização da Fazenda Fartura no município de Socorro, SP
R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.13, n.6, p.741–749, 2009.
Planejamento agroturístico de propriedade rural sob a perspectiva da conservação ambiental
1
telefonia presença ausência 3
1
reciclagem presença ausência 3
1
correios presença ausência 3
1
internet presença ausência 3
1
rádio / TV presença ausência 3
1
telefones / fax presença ausência 3
1
transporte presença ausência 3
1
Assistência de
serviços e distância
relativa
presença 3  > 5 km 1
 > 3 km até 5 km 2
 1 a 3 km 3
ausência 1
Os atributos utilizados como parâmetros indicadores da qualidade visual da paisagem foram baseados em estudos de Pires (2001)
Continuação...
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curvas de nível com eqüidistância de 5 m, digitalizadas em
software AUTOCAD versão 2004. Para obtenção do mapea-
mento das áreas de conflito de uso agrícola e que represen-
tam as fragilidades ambientais da propriedade rural, reali-
zou-se primeiro o recorte do mapa de classes de capacidade
de uso da terra do município de Socorro, elaborado por Rocha
et al. (2000), em escala 1:50.000 que, por sua vez, foi ela-
borado com base na classificação descrita em Lepsch (2002);
este mapa foi, então, cruzado com o mapa de uso da terra e
cobertura vegetal.
Para o mapeamento de atributos lineares ou pontuais (nas-
centes, impactos) realizou-se buffer (análise radiocêntrica),
gerando uma zona em torno do atributo e possibilitando sua
visualização espacial na escala de estudo; realizou-se ainda,
um levantamento dos principais impactos ou ações impac-
tantes observados na propriedade rural, tomando-se por base
uma listagem compilada da literatura sobre agroturismo; as
demais informações foram obtidas pelas entrevistas estrutu-
radas e, sempre que possível, confirmadas em levantamen-
tos de campo.
Elaboração do diagnóstico e tomada de decisão
Realizou-se a avaliação do potencial agroturístico da pro-
priedade rural por meio da valoração e somatória da pontu-
ação exponencial atribuída a cada um dos 3 grupos de atri-
butos locais (ambientais, agropecuários e turísticos),
levantados em inventário e cruzados entre mapas. Como
exemplo para o atributo patrimônio histórico-cultural a pre-
sença recebeu pontuação maior (3) em relação à ausência (1)
e, de acordo com o maior ou menor número de critérios aten-
didos propícios ao agroturismo, recebia expoentes maior ou
menor, respectivamente; este caminho metodológico permi-
tiu identificar a potencialidade predominante da proprieda-
de (grupo de atributo) e os atributos de maior peso no pro-
cesso de decisão sobre a atividade agroturística.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os levantamentos efetuados pode-se afirmar
que um dos principais aspectos da Fazenda Fartura é ela ex-
primir a importância e o retrato da arquitetura do ciclo do café
do final do século XIX, com cerca de 30 edificações, equipa-
mentos originais, histórias originais e sede de festas, como de
Santo Expedito; esta unidade agropecuária (30% agricultura,
40% pecuária e 30% silvicultura, produção de mel e turismo)
é do tipo familiar e as atividades de turismo são uma fonte
complementar, inferior a 10% do total de renda. O questioná-
rio estruturado evidenciou que as atividades turísticas hoje
existentes são informais e os funcionários não tem treinamento
para tratar o agroturismo. Segundo a visão do proprietário, os
principais impedimentos para tal atividade dizem respeito à
falta de incentivo, rigidez da legislação, ao melhor rendimen-
to com uso de máquinas ao invés de funcionários e dificulda-
des de comercialização dos produtos.
Em relação ao aspecto físico-biótico, a fazenda tem so-
los do tipo Argissolo exigindo, algumas vezes, calagem e
adubação. Quanto à cobertura vegetal natural observa-se que
as áreas com matas (Figura 2A) estão sobre relevos íngre-
mes, sujeitos a erosão; na propriedade a faixa de declivi-
dade está entre 12 a 43% (Figura 2B e C), com predomí-
nio de campos para a pecuária. As avaliações de campo
permitem dizer que as suas atividades de turismo não tive-
ram influência nas mudanças de uso da terra ocorridas entre
A.
B.
C.
Figura 2. Mapeamento do uso e cobertura da terra, dados de 2000 e 2006 (A),
altimetria e correspondente MDT (B) e declividade (C) da Fazenda Fartura
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2001 e 2006. A disponibilidade hídrica é alta, com proprieda-
des terapêuticas, dois lagos e pequenas quedas d’água
porém 15 das 31 nascentes que compõem a microbacia hi-
drográfica local estão fora dos limites da propriedade; nela
se encontram espécies animais de pequeno e médio porte e
os raros acidentes registrados com visitantes são com cas-
cavel, abelhas e vespas porém as visitas de 5 a 730 pessoas
são guiadas e dispõem de atendimento de primeiros socor-
ros. Existe diversidade de criação animal (como gado ho-
landês, guzerá e nelore, carneiros, galinhas, abelhas) e cul-
tivos (Figura 2A) como cana, milho, mandioca, batata-doce
e feijão; há sazonalidade nas atividades rurais e predomí-
nio da classe VI, ou seja, terras aptas para pastagem ex-
tensiva ou vida silvestre; em suma, é notória a potenciali-
dade para o desenvolvimento do agroturismo e atividades
correlatas, mas as características biofísicas levam à reco-
mendação de cuidados para o manejo. A Tabela 4 apresen-
ta a área em hectares das diferentes categorias de uso e
cobertura da terra da Fazenda Fartura.
A sobreposição entre o mapa de uso e cobertura atual
(Figura 2A) e mapa de capacidade de uso do solo da Fazen-
da Fartura (Figura 3A), devidamente ponderados, resultou na
elaboração do mapa de adequação de uso da terra da propri-
edade, apontando onde existem as áreas de conflito e de
maior fragilidade ambiental (Figura 3B).
A análise deste mapa mostrou que a inadequação de uso
da terra na propriedade ocorre em cerca de 15% da sua área
total devido, principalmente, aos cultivos anuais. Como na
propriedade não há terrenos com classes de capacidade de
uso que comportem cultivos anuais, todas as áreas ocupadas
com esse tipo de exploração representam conflitos de uso da
terra. Para um programa de agroturismo, que prepondera a
mensagem educacional positiva e não negativa, o primeiro
passo seria solucionar essas desconformidades.
Pelo lado positivo e se considerando que em cerca de 85%
da área total da fazenda a terra se mostrou adequada quanto
à sua capacidade de uso, ficou evidenciada uma ocupação do
espaço rural em alta conformidade com sua vocação de uso,
com trilhas para jovens e adultos (3,9 km, declividades de
10 a 20%) que cortam remanescentes florestais, eucaliptal,
pastagem e outros elementos passíveis de se integrarem aos
atrativos agroturísticos. Inversamente, as condições de infra-
estrutura de hospedagem não existem ou são precárias, ha-
vendo somente recepção sem pernoite, além da falta de si-
nalização interna adequada para tais atividades; tem
Categorias Área (ha)
Mata  121,00
Capoeira  56,80
Mata ciliar isolada  1,80
Café  14,40
Cultura anual  29,20
Eucalipto  29,00
Pasto  143,00
Solo exposto  12,97
Corpos d'água  29,90
Edificações  2,20
Total  440,27
Tabela 4.  Extensão, em área, das categorias  de uso e
cobertura da terra (2000)
A.
B.
C.
Fonte: Rocha et al. (2000), modificado
Projeção: UTM Datum: SAD69 23s
Figura 3. Classes de capacidade de uso da terra (A), adequação de uso da terra (B)
e categorias agroturísticas potenciais (C) da Fazenda Fartura
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abastecimento de água próprio, fossas sépticas, energia elé-
trica, mas sem atendimento mínimo de transporte público,
sem coleta pública de lixo, reciclagem parcial e reaproveita-
mento da água proveniente do processamento do café.
A diversidade observada pode conduzir à conclusão de que
há uma paisagem rural estética, composta de patrimônio
natural e cultural, o que propicia o desenvolvimento do agro-
turismo; ela responde, por exemplo, a todos os indicadores
de diversidade da paisagem citados por Pires (2001) porém,
além das áreas de fragilidade pelo uso agrícola já apresenta-
das, outros tipos de impacto foram observados na proprie-
dade rural, tais como: linhas formadas por passagem dos
animais, erosão de morros e compactação do solo causada
pelo pisoteio do gado; pisoteio humano nas áreas naturais
(trilhas) para ter acesso às cachoeiras, gruta e rios; erosão
do solo causada por um desvio de curso d’água natural; pre-
sença de áreas com solo exposto destinadas ao cultivo po-
dendo favorecer a ocorrência de processos erosivos ou a pre-
sença de elementos intrusivos à paisagem (por exemplo, as
linhas de transmissão de energia elétrica).
Obteve-se, a partir do grupo dos indicadores turísticos, o
mapa de categorias agroturísticas, produto intermediário que
agrupa os principais atributos existentes na fazenda em dife-
rentes categorias de entretenimento ou atrativos alinhados a
projetos de agroturismo; este mapa associou as informações
sobre cobertura vegetal, agricultura, pecuária, silvicultura,
presença de água, esporte, lazer e recreação, infraestrutura,
recursos históricos e circulação interna da propriedade, como
resumem a Figura 3C e a Tabela 5.
Notou-se que os entretenimentos agrupados em categorias
passíveis de serem desenvolvidos em associação com a cober-
tura vegetal natural, a agricultura e a pecuária, representam o
potencial mais expressivo na propriedade, se considerados em
termos percentuais ou de extensão em área ocupada; assim,
essas 3 categorias, somadas, ampliam as chances de implemen-
tação do agroturismo ou atividades ligadas à agricultura.
De acordo com as categorias agroturísticas, podem ser
criados os circuitos temáticos de visitação dentro da fazen-
da, de forma integrada, percorrendo os melhores pontos atra-
tivos apropriados à finalidade agroturística. É preciso con-
siderar que as atividades agroturísticas podem levar a
mudanças no uso da terra e deterioração da paisagem cau-
sadas pelo aumento do fluxo de pessoas e por suas ações. O
prévio conhecimento dos impactos possíveis advindos de ati-
vidades agroturísticas, pode facilitar a elaboração de proje-
tos ambientalmente adequados para a propriedade rural.
A avaliação global da potencialidade agroturística da Fa-
zenda Fartura resultante da aplicação dos parâmetros de
ponderação dos indicadores ambientais, agropecuários e tu-
rísticos locais, conforme descrito no procedimento metodo-
lógico, é apresentada na Tabela 6.
Por meio da avaliação dos conjuntos de indicadores ficou
evidenciado que, em relação ao aspecto turístico, a fazenda
apresentou os melhores recursos, os quais confirmaram a sua
qualificação para a visitação turística sob diferentes modali-
dades, apesar da falta de infraestrutura de hospedagem. Para
composição do potencial ambiental, o segundo em importân-
cia na fazenda contribuiu, em maior proporção, com a co-
bertura vegetal.
Quanto ao potencial associado às explorações agrícolas e
pecuárias, um atributo essencial para o agroturismo, a fazen-
da obteve a menor pontuação apesar de apresentar atributos
muito favoráveis, como a diversidade de uso agrossilvopas-
toril e a aplicação de práticas de manejo e conservação do
solo. O principal aspecto desfavorável responsável pela re-
dução do potencial agropecuário local recaiu sobre fatores
como a fragilidade de uso da terra, oriunda da ocorrência
simultânea de áreas de alta declividade e uso agrícola incom-
patível com a capacidade de uso.
Referente ao potencial ambiental, o principal fator limi-
tante e que o distanciou da condição ideal, foi a declividade
local, uma vez que na propriedade predominam os terrenos
com declives entre 12 e 43%. A alternativa para a utilização
dessas terras exige, necessariamente, manejo racional e pla-
nejamento cuidadoso do uso e ocupação, incluindo-se as ati-
vidades turísticas rurais.
Em suma, a condição ideal, em termos de potencial glo-
bal, estaria condicionada à presença de todos os atributos
indicadores (ambientais, agropecuários e turísticos) em sua
expressão (valor) máxima; entretanto, como constatado, em
função de fatores desfavoráveis ou limitantes a fazenda apre-
sentou condição de potencialidade ao agroturismo distante
Categorias de entretenimentos agroturísticos Área percentual (%)
Associados à vegetação natural  40
Associados à agricultura  13
Associados à pecuária  30
Associados à silvicultura  6
Associados à água  7
Associados a infraestrutura e recursos culturais e históricos
 4Associados ao lazer, esporte e recreação
Associados à circulação interna
Tabela 5. Área percentual aproximada ocupada pelas categorias
agroturísticas potenciais existentes na Fazenda Fartura
Grupos de
indicadores
Pontuação da
propriedade em
relação aos grupos
de indicadores
Percentual
correspondente (%)
Pontuação ideal em
relação aos grupos
de indicadores
Percentual de
afastamento da
condição ideal (%)
Pontuação da
propriedade em
relação ao conjunto
de indicadores
(global)
Pontuação global
ideal
Média percentual
da pontuação
global da
propriedade em
relação à ideal (%)
Ambientais  86  73  117  27  446  579  77
Agropecuários  134  72  186  28
Turísticos  226  82  276  18
Tabela 6. Pontuação da propriedade rural em relação aos indicadores locais de potencialidade ao agroturismo e respectivos percentuais
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aproximadamente 23% da condição ideal ou de máxima poten-
cialidade. Para se alcançar maior proximidade à condição de
plena potencialidade agroturística, poder-se ia investir esfor-
ços em determinadas ações locais como, por exemplo, no
aspecto agrícola: priorizar a prática de medidas alternativas
de utilização da terra optando por substituir cultivos tempo-
rários por outros semi-perenes ou permanentes e incentivar a
visitação agroturística nos locais em que o uso agrícola é
adequado e onde existe menor risco de erosão.
Pelos resultados descritos e conferidos em campo pode-
se afirmar que a estratégia permite avaliar o nível de proxi-
midade da situação ideal de conservação, turismo e agrotu-
rismo de uma propriedade rural voltada à visitação pública
e auxiliar a tomada de decisão em direção a um planejamento
mais adequado da atividade, identificando os espaços de
maior potencialidade, global ou temática, para o agroturis-
mo. O procedimento metodológico permitiu reconhecer os
elementos de campo que merecem maior empenho para o
manejo indicando o caminho para a aplicação de alternati-
vas ambientalmente integradas, com maiores chances de
sucesso e, ao mesmo tempo, assegurando a conservação
ambiental e sustentabilidade do empreendimento.
Acredita-se que a maior crítica à estratégia proposta está
relacionada à pontuação dos indicadores, que lhe foi atribuí-
da de forma subjetiva. É uma leitura e um recorte pessoal da
literatura, podendo ter diferentes resultados se elaborada por
outros autores; além disso, nem todos os indicadores citados
como relevantes serviram efetivamente para diferenciar a po-
tencialidade da área de estudo, pois são globais para a área,
como no caso, por exemplo, dos indicadores relacionados à
infraestrutura de recepção e hospedagem e infraestrutura físi-
ca e social. Desta forma, trabalhos futuros poderiam minimi-
zar a quantidade de atributos analisados, concentrando os le-
vantamentos nos indicadores que se mostraram de maior
expressividade, como por exemplo: a atividade agrossilvopas-
toril, a cobertura vegetal, os recursos hídricos, a qualidade da
paisagem, as vias de acesso e o patrimônio cutural arquitetô-
nico. Outra provável crítica ao estudo se refere ao fato de que
apenas a diversidade de atributos existentes e potenciais foi
considerada e não sua extensão no terreno; neste caso se as-
sumiu que qualquer atividade planejada pode ser desenvolvi-
da em pequenos locais. Por outro lado, a estratégia permite o
controle da importância dada pelo executor e a espacializa-
ção do potencial e impactos sobre o terreno sob a perspectiva
do meio físico-biótico.
CONCLUSÕES
1. A estratégia metodológica desenvolvida nesta pesquisa per-
mite, efetivamente, orientar o planejamento de atividade agrotu-
rística ligado à questão da conservação ambiental e integrado às
outras tipologias de turismo que ocorrem no espaço rural.
2. A interpretação dos indicadores inventariados em três
diferentes grupos, referentes às temáticas ligadas aos interes-
ses ambientais, agropecuários e turísticos, foi uma estratégia
válida que facilitou a organização, a ponderação, a hierarqui-
zação e a avaliação somada dos atributos da propriedade.
3. A organização dos dados permitiu segmentar as limi-
tações das potencialidades de uma propriedade rural frente
à possibilidade de se instalar atividades agroturísticas.
4. Os indicadores declividade e fragilidades de uso do solo
foram, pela objetividade das medidas, os que melhor servi-
ram para apontar as limitações locais para o agroturismo.
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